
Dimas Macedo e a poética da dor 

Pou!o de I'ctn·u Pmdol 

O último livro de Dima.'i Macedo , F,·trela de Fedm ( 199"1), 
caracteriza-se pelo poder de síntese , pela conceituaç·;'t<J do poético . 

\!ele está o poeta lírico, o degíaco e, principalmentc, o filósofo 
que, ctmscio de seu momento histórico, elabora sua poética de 

maneira a revelar elementos que o demonstram como poeta madu­

ro. É nesse livro que o poet:t tem o encontro com o pensador -
ponto de anudurecimento de todo artista da palana. 

Esse amadurecimento, no ent·anto, n;lo se deu por encanto, é 

fruto do trabalho incess;mte com a palavra, trabalho l'.'iSe que \'l'lll 

se desenvolvendo desde o l ivro /l Distâncict de '/(;das as Coisas 
( 19ROJ passando por lr.woura Omida 0990 ). 

Para este ensaio, elegemos alguns pontos que julgamos imponan­

tes para a compreensão da podica de Dimas Macedo. como o lirismo. 

a metalinguagem c as transformaçóes que ocorreram n;1 sua poesia 

1 O lirismo 

Devemos dizer, inicialml'nte, que o tl'rmo "lirisn10" só apareceu 

no século XIX. durante o Homanrismo francês , para designar o car;Ül'r 

acentuadamente individualista e emocional da poesia lírica . !\ 
individualizacão seria a maneira mais simples de conceituar o lirismo. 

O lirismo seria o estado '·natural'' do "eu" para .'ii pn·l]Xio. e. 

portanto, a expressão de reaç·ão rnais pronta do poeL1 cm face dos 
estímulos de fora , e mesmo de dentro. 1 

Por essa afirmaç;;-lo de Massaud Moisés, a poesia lírica se 

c onceitua como a poesia do "cu", a poesia de confi ss;'to O lirismo . 

portanto, traduz uma atitude introvertida, mesmo quando trat<t de 

tcmas universais. O elemento externo, na poesia líric<l. pa.-;sa a .-;er 
um mero pretexto para exprimir um pensamento íntimo, um 

estado de alma, uma emoç:ão - é um elemento impulsionador da 

I :vJOJSJ'.S. tvlassaud .. -··1 crf({(;tin /iterâl"lo: fHwsio. S;'1o Paulo · Cultrix. I<)<):�. p.25 I 
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produção textua l .  Esses elementos externos agem como suporte do 
universo simbólico do poeta, pois,  enquanto l íricos, os temas mais 
concretos são a projq·ão de sentimentos, de intuil'c'les, de subjetivi­

dade, enfi m .  Diante dessa constataç;·;1o é que Emil  Staiger, em seu 

l ivro Conceitos Fundamenta is da Poética, concl u i u  que a poes ia é 

essencialmente solitári a ,  quando da criação :  

Ao poeta lírico. proprimnente. náo importo se um 

feitor também uihro. se ele discute u t·erdodc de 11111 

estado lírico. O poeta lírico c; soli!â n o , II(Ío se inte­

resso pelo jJiíhlico. crio paro st mesnw. r ! o j}()e­

sicl lírica monij'es/o-sc como arte do sufzdâo. crue 

em es!ado puro é receptada apenos j}()r pessoas que 

inferiorizam essa so!idâo. 2 

Apesar de ser d iscutíve l a recepç;ão da poesia l írica nos mol­
des em que é colocada por Emil  Staiger, devemos dizer que o 
elemento responsável pela u t i l izaç;ão do termo "l írica·. ao longo 
das transforma<.·óes históricas, está presente em sua conclusào: o 
individualismo, a subjetividade. A propósito do lugar do le itor na 
l i teratura , é importante observarmos que este já 1üo é mais um 
"consumidor passivo" ,  como disse M arly de Ol iveira , ao prefaciar a 
obra de João Cabral de Melo Neto. As leitu ras de textos l i terários. 
assim, variam de acordo com os leitores . Henry Suhamy, em seu 

l ivro A Poética, percebeu que o estado de interioriza<,·ão tem mu ito 
de i lusório ,  uma vez que a voz do "eu-lírico" é formada de l ingua­
gem, portanto, de um "ou tro" ser que interpreta o real de acordo 
com sua subjetividac.k. Assim diz ele: 

O linsmo defi:lte-se por uezcs de mmteiro ua/l,O 

e impressionista.· e"x·oftaçâo. jd-'m ilo. fe!icidade sen­

sual da e.xpressâo. uma uecnu'rzcia cjlle permanece­

rá inleric)l� uma rele! rica do sinceridade.' 

Her11y Suhamy define, no entanto, a poesia l írica como resul­
tado da musical idade e da expressão de sentimentos pessoais, res-

2 STAIGER. Emil. Omcei/os Fzmdomcnlois c/({ Pociliut. Rio de' Janviru· Tunp" 
Hr�1sileiro, 1972, p. liV!'). 
' SUHAMY, Henry. A Pr)('/ica. l�iu dv Janeiro: Jorgv í:ahar Fditm, I C)SS. p.S I 
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saltando que o "eu" que fa la  0 um '·outro", formado que é, como 

dissemos , ele l inguagem. O leitor, em sua definição, é colocado em 

seu devido lugar de apreciador, que se apropria elo texto para dele 
tirar suas conclusôes: " .. . os sentimentos tornam-se os ele todo l eitor 
que deles se apropria ,  processo que se torn a  i rresistível  pela fon,:a 
magnética c fraternal  do texto".' 

O eu-lírico . de acordo com seu pensamento , 0 a projcplo da 

própria poesia , c nào do poeta: 

a mensagem do poeta, que se torn �t �� do lcilor 

por comtmlúo, é· tanto melhor recebida quanto os 

artifícios nJCais e estilísticos do texto so�1m como 

uma homenagem :1 poesia e :1 beleza cm si. Gra(·�ts 

a esse formalismo ostcntatório, t'· �� Pocs1a que fala, 

n�lo cxclusiv�tmente o poeta." 

Henry Suharny l evanta outro p roblema: o l ugar do autor. 
M uitas foram as polêmicas em que , de um lado, havia  aqueles que, 

radicalmente, fizeram a supressào do autor na ohra l iterária,  e de 

outro lado, aqueles q ue, coerentemente ,  d isseram que sem autor 
nào existe texto nem leitor. Ao anal isar essa polêmict, Vítor Man ud 
ele Agu i ar e Si lva coloca o problema no àmbito da comunicaç·:to 

l iterária.  dizendo da fun,;ào re levante que é desempenhada pela 
" inst�tncia emissora no processo da comunictç·ào l iter�tria .  ·•(• E n�·to 

scí a inst�mcia emissora , mas a receptora , que adquiriu uma relevante 

funçào. dentro do p rocesso de comunicaçào, na poética moderna: 

' J!Jidem, p.N l. 
' !bidem, p N2 

() em isso r/autor de 11111 te.xto literúrio, mesmo 

que/lulu escre1•e sob u domínio ele 11111 impulso 

confessional. ( . ) nâo ignora que seu tecto, sob pena 

de se nep,ar como /e.c-to literário. !em de entror num 

circuito de comunicaçâo em que ct derradeiro ins­

tá nc w c' o rec eptor/lellur 

'' SILVA, Vítor Manuel de Aguiar c. Teoria da Utemtum. Coimbra: Livraria 

Almedina, l ')92. p.2'íN. 
!bidem, p._",OO. 
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O leitor, real ou virtual (coevos ou futuros)- através dos quais 

o autor/emissor sempre mantém "perto" para o cktlogo essencial 

dentro do processo de comunict\'ào literària -, escí, pois, presente 

na obra literària, c se distingue, na pOL'tica moderna, pela impor­

tftncia que exerce no processo de comunica(,·ào. Por esse mott\·o L' 
que se torna question:tvel o papel elo leitor, como jà dissemos, nos 

termos em que é visto por Emil Staiger. 

:\lo poema "Se escrevo um livro", que abre o livro ,1 /)/s­

tância de 'J'odos as Coisas, ele Dimas Macedo, podemos perceber 

um dos muitos recursos utilizados pelos autores, etn qul' o di�tlo­

go com o leitor Sl' efctua: 

Se escrc\·o um livro n�lo busco ter gr�tmlez�t 

Meu corac:'to vacila 

L' a \·i.�}o fornu um bloco de tudo. 

) 

l'cnso nisso �ttravé·s cb tua im�tgcm 

c, akm, jXtr�t mim, o fno é· frio. 

) 

cu sei vejo um sonho tristl· 

cm meu vazio 

e a �lnsi�t de encontrar-te é· �cmprl· :t nw�nLt 
N )' 

O leitor, como disse Vítor Manuel de Aguiar e Silva, aparece 
sob "múltiplas marcas textuais, transformando-se muitas vezes num 

complexo e astucioso jogo ele màscara." e espelhe >S. "9 1\Jo excerto 

acima, percebemos que o autor textual- nào confundir con1 cJ autor 

empírico, embora na poesia o "eu-lírico" possa se manifestar de 

maneira a haver uma fusão entre os dois - tem necessichde de dizer 

para alguém ela sua intenc·;[o primeira, ao compor um poema, ou 
mesmo um livro, como est:t textualmente expresso. O pronome "tu· 

encerra uma ambigüidade, c pode ter vàrios referentes. de acordo 
com as visc)es de cada leitor. A ambtgüiclacle, ali;i-;, L' uma caracterís-

' Convencionamo.� �Is seguinte.s abreviaturas. seguidas d" m·lll1lT<J da pjg1na. 
para identificarmos a.s obras d<J aut<Jr estudado: DC:. .·1 dislilllctlt de !oe/os os 
coisas; LU, /.at.'"" ro tí 111 ido; EP. I:\ trela de jwdro. 
'' Op cil . . p. 500. 
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tica dos tl'xtos de Dimas Macedo, quando elo tratamento ele algun_s 
referentes. tema este que trataremos mais adiante. () fato t'· que o 
autor/emissor se dirige a alguém, para expressar seus sentimentos, 
nào interessando, neste caso, se o "tu" tem como referente uma 
mulher, um amigo, um leitor, etc. O importante, para esta rdlexào, é 
que um diálogo foi iniciado, c a inst�mcia da recep<c·:ú> foi ativada. 

Na perspectiva da recepc;lo, portanto, o leitor tem um lugar 
privilegiado, e é para ele que o autor se dirige. Com esta visào, 
podemos dizer que a poesia lírica, enquanto texto liter�trio, participa 
do processo de comunicacào, cm que a subjetividade vai ser o fio 
através do qual as duas inst�mcias- autor/leitor- vào se relacionar. 

O lirismo de Dimas Macedo se elabora através de v�trios elemen­
tos senúnticos. () af;l, a dcsilus;lo, o desqo, a dor, o caos, a tragicidade. 
a sensualidade, a efemeridade e o telúrico sào alguns desses elemen­
tos, que, cm alguns poemas, aparecem num todo harmónico. 

Em "Poema Abstrato", podemos perceber alguns desses 
elementos: 

A poesia é uma existência 
como a existência que tenho, 
porque passo a perseguir-te muda 
como um amargo volúvel de um momento. 

Perdido em meu destino, 
sem saída, 
revivo o meu passado: 
minha vida é uma sucessào 
de dias e de noites. 

Sonho-me maior 
e o amanhà persigo, 
pois o ritmo das horas 
rutilamentc me corrói. 

Angústias, paixões. 
na esperan\·a eu perco-me. 
No labirinto dos meus sonhos 
eu procuro-te com uma ansiedade amarga. <DC, p.lSJ 



Neste poema, temos quatro momentos bem distintos. e que 
correspondem, neste caso, às quatro estrofes. 

No primeiro momento, há uma defini\·�lo tanto da poesia, como 
do poeta. Esses dois elementos se amalgamam num s(J: poesia e poeta 
petfazem uma s(J existência, um só destino, haja vista assim se sentir o 

eu-lírico quando da composição. O ser angustiado aparece , quando 

percebe a efemeridade do tempo, elemento este presente em todas as 

estrofes. A poesia é ··muda", porque é apenas um lado do processo­
o lado da abstra\·:to, do inef{tvel, uma vez que as pala\Ta.-; só podem 
traduzir uma faceta do pensamento; o outro lado é o do poeta, que a 

persegue, sabendo que o caminho é amargo. volúvel, daí a angústia. 

:\fas três estrofes seguintes. lü. respect i\ a mente. o passado. o 
presente e o futuro. 

No segundo momento, o passado é revivido, com a consciê·n­
cia de passado. isto é, de tempo cuja existência não lü mais , a tüo 

ser pela lembran\·a, que é presentificacla através da palavra . O \'a­

zio- a "sucess;to de dias e ele noites" - é  a consciê·ncia de que a 

poesia é apenas um meio através do qual o poeta tenta entender 

sua existência, daí, também, a angústia. 
No terceiro momento, o presente parece dar fon;as para um­

tinuar com a luta, apesar de o poeta saber que o tempo unto 

possibilita experiência (o advérbio ··rutilamente" pode ter esta leitu­
ra, entre outras J, como é· o respons:tvel pelo fim da prc'lpria existên­

cia- "o ritmo das horas/ rutilamente me corrói". 
No quarto momento, o futuro também proporciona uma exis­

tência angustiada - o sonho é um labirinto ( ":\fo labirinto elos meus 

sonhos") e, enquanto tal, é· um obstáculo difícil de transpor, por isso a 

procura é também amarga: ·'procuro-te com uma ansiedade amarga" . 
A sincstesia encerrada neste verso chí a real vi.<to de angltsti<t do poeta: 

o adjctivo que qualifica ansiedade - amarga - acentua �trnda mats o 

estado de angústia que, por si, já é· sofrido. i\ utiliza<, ·;to dessa figura, 

assim, é mais um recurso ele que se valeu o poeta, para tentar definir 

um sentimento , j{t que essa definic·ão, como dissemos anteriormente. 
só mostra uma patte do sentimento: aquela que é feita por palavras. 

Através do ''estrato da palavra··, percebemos por qul' o 

tom de todo o poema t' sofrido e angusti:tdo. Suh-;tantin)s· mo­
mento. destino, passado. amanhã, horas. e.-;peranct. sonho; :tdjl'-

56 



Sr. Prc>s i dente, 

Se1zhores Acadêmicos: 

Esta singela recordação. procedida no embalo de uma proxi­

midade afetiva, a que não se abstrai também o vínculo do parentes­

co. são meras pinceladas sobre a vida de um cidacbo honrado, que. 

nesse esbgio, talvez. j{t lhe permitisse até desfrutar tranqüilamente­
do 07!U!vl CU/VI DJGNITATE, se não fora a privilegiada vitalidade 

que o mantém ;t frente do Condomínio dos Di;'trios Associados. da 

Presidência do Correio Braziliense e d;t Fundac,:ào Assis 

Chareauhriaml. 

Em fun<Jto de tudo isso, Paulo Cabral de Araújo guindou-se 

ao comando da Associa(,·ào Nacional de Jornais, por sua clarividên­
cia, descortino e deternlinaçào, havendo realizado. em agosto pas­

sado, um concorrido Congresso da categoria no Rio de Janeiro. 

quando mencionou, na abertura do conclave, a seric>dade como 

pedra basilar ela informaçào. 
E asseverou ali: 

i\ t:sses f;ttores. acrescente-se :ligo fundamental: :t :tdo­

c'to de postura 0tict, sej:t intern:tnK·nt.e n:ts emprcs:ts. 

sej:t no relac ionamento com os clientes. seja no con­

tettdo d:ts publict�:<les. 1:: com o l'XLTcício pleno da éti­

c:t que os jornais const ruir:'to e consoli(Ltr:lo .�t:u 

principal ativo daqui para frente: credihi!idade 

E disse mais o nosso coestaduano, em perfeita sintonia com 

o pensamento de seus colegas, na sess;to seguinte: 

i\ lut:t pela liberdade de imprensa é· muito mais que :t 

defesa de algo essencial par:t o noss< > trabalho . É a luu 

p< >r um valor essencial para adem< >n;IC!:t. 1xtra :t sociccb­
ck, par:t a liberclacle dos povo.�. 

Com rais idéias, convictamente expendidas, o novo Acadêmi­
co dispôs-se a assumir, neste Sodalício, a cadeira de que é parrono 
o Marechal Juarez do Nascimento Fernandes T:tvora, militar íntc-
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Formado de uma só estrofe, o poema se nos apresenta de um 

só fôlego. A ausência de pontuação cb a sensacão de ansiedade O 

discurso, �� primeira vista, parece confuso, dado que as pausas de 

acentuaclo c encadeamento de sentido dos versos dependem ele 
cada leitura . 

É um poema que sugen.: circularidade, infinitude. dada a c·stru­

tura singular de sua construç·ão, além da própria sugest�to da ânsia 

Se levarmos cm considcr;u,·ão a estrutura sint{ttica, pLTceheremos que 

ele é formado por dísticos (parelhas) - a sintaxe do !!1 verso se 

completa com a elo 2u, a do :)U com a do 4u e, assim, sucessi, ·amcnte . 

O 1 u verso tem a funç·ão sint:ttica de adjunto adverbial de lugar: o 3u 
verso, a de adjunto ach-erbial ele modo, etc. Esta construc�úJ sint:trica 

especial, que liga um verso ao seguinte, é o ctso típico do 

CllJúmbement. Levamos em consi<Jcraç·�·to. primeiramente, a estrutura 

sint:ttica, porque todos os versos s;ío compostos da mesma maneira. 

Devemos dizer que esta é apenas uma das leitura.-; possíveis. haja 

vista a circulariclacle do poema permitir outras interpretaç·(Jes. 

Todos os versos s;\o compostos de sete sílabas ( redondilha 

maior), cm cujo 11u verso percebemos a siné·rcse (fus;\o de 

vogais intravocabulares ) : 

e - no - fun -do - ela - cons - ciên - cia 

1 2 7 

O ritmo elo poema é· dado pela acentLuç·ão na qJ. c 7J. sílabas 

de cada verso . O único verso que foge a esta regularidade (· o ele 

número 11, onde o primeiro acento recai na :)J. sílaba: 

e - no - fun -elo - ela - ccms - ciên - cia 

2 4 

As rimas são consoantes c seguem, também, uma regularida­

de. Elas se formam a partir do 2u verso: 2u;5u: qu/"JU; 6unu: Hu;9u: 
1QU/11u. O primeiro e último versos n;\o fazem rima. mas. musical­

mente, entram cm rcla�·ão com os versos que lhes esL-to próx 1 1 nos : 



o P2 com o 2u. devido :t nasaliza<,·ão da bilabial /m/- de "sombra·· 
- l' da linguodental /n/- de "empenho": o Cdrimo. peb alitcrac�to 
- concii:·nCia; ;lnSia -. a km da repctil·ào dos fonclllas .·i .. l: , a, 

.-;uhseqücntes. c da nasalizaç;'to do /n/, posterior ;t vogal tônict dos 
dois vocíhulos. 

Como percebemos, esse poema é de um;t n:gularidack 

rítmica, sonora c sint;'ttica, que demonstra o trabalho arte.·.;;mal 

com que Dimas Macedo o concebeu. Por esse moti\() , também 
se explica o título do poema- "Cristal da Ânsia"- cuja Ltpidac;·:Io 

demonstra o cuidado com CJUl' o poeta trabalha (> ,·crso. ak·m da 

simbologia que o termo "cristal" adquiriu ao longo da hist(.liÜ. 
Pelos símbolos que existem no poema, c pela abstracto 

que esse s  símbolos proporcionam, podemos fazer uma leitura 

Sl'manticamentc ligada ;to mctapoema. Como na ;111;ilisc do po­
ema ··Poema Ahstrato". "Cristal da Ânsia" fala ela poesi;t c do sc:r 

da poesia. Todos os substantivos deste texto enccrr:tm símbolo.-; 

- "sombra'', "discurso". "perícia'', "entranhas··, "c.-;sC·ncia", "cris­

tal". etc.- em que podemos perceber a f tn sia do poda. quando 
da composic:ào do poema, exigindo de l e perícia, dctcrmina(:;'to 

l', acim a de tudo. muito sofrimento, haja vista o lirismo. nestL· 
caso. requerer uma Yi.<"to profunda do ··eu". (jUC csL·t em·olto cm 
muitas dúvidas . 

Outra \'l'rtcnte do lirismo de Dimas Macedo...:· o desejo. que 

também aparece reves t ido de ,· {trios símbolos. () corpo, ,·omo 
um desses símbolos, aparece ora como canto de beleza e de 

encanto: .. Diante do teu corpo/ eu me de rramo cm csp�111to ,. 

lúcido me encanto/ cm vastos devaneios ( ... )"( l.l !, p.29 ) ;  or�t 

como ser impo.-;sível. dada a clistftncia entre o sonho c o realida­
de: ". Mas és irreal,/ c o meu sonho, um sonho . . · fundido com 

a minha angústia,/ como uma ta rde sem horizontes.(. .. )"( DC. 

p.27l: ora como lihert;tr:to de um ser reprimido : ":\ emoclo de 
segurar uns seios; de ;tpcrtar um rosto/ de solkj:tr um beijo.- c 

depois despir/ do corpo a reprcss�LO ( ... )"( FP. p . .'i.'i)- pcrcl'ha-Sl' 

a utilizac1o elo.-; artigos indefinidos, que le\ am (J rdercntl' l'ar:t 
o plano ideal. simbólico. Quando o deseJo l'SLL rq·deto lk ansi­

edade, o elemento hiperbólico é o C mico recurso que (J poeLt 
encontra para exprimi-lo: 



é) coxas,  ó conchas, ó formas 
puríssimas ele Luarü, 

aplacai a min h a  i mensa 
montanha de desejos . 

( .. . ) 
Sou o que cede 
à tcnta(ào da Ct\·a 
e o que anuncia 
a sol icl�to da morte com os dedos.  (EP, p.5"íJ. 

O enjomhemcnt- recurso est i lístico ut i l izado rüo só nesSL' 
excerto, mas em muitos poemas do autor - adquire uma dimensào 
agêmica , pois ele rea lca nào só a quebra sint�tt ica .  como é prc'lprio 
de sua característica , mas realça o estado interior de tens�to do "eu­

lírico··, como ser a lquebrado pela angústia. 
O ser, como símbolo em que se i n se rem rüo s(J o homem 

como o poeta . é também um espaço de desej o ,  j:t que este ser é 

incompleto c, por isso,  angust iado.  A consciência  da eterna pro­
cura é o que proporciona ao "eu-l írico" a tentat iva de p u ri fictcào 

através do lado obscuro d a  v i d a  que,  d e  ma neira s imból i c a ,  
representa o a r c a n o  da poesia:  " . .  Quero trafegar na magia 
negra do mu n do/ e me purificar/ n a  l eveza da v i d a  rüo passada 
a l i mpo."  CEP, p . 36J. A "v ida passada a l im p o" represe nta o .-;ím­

ho lo da rac i o n a l idade,  portanto,  só um l a d o  do m i sté�r io .  d a í  a 
i n completude do ser. 

O tempo, como outra entidade s imból ica ,  presente em todos 
os momentos da l iteratura u n iversal ,  adquire, na poética de Dimas 

Macedo,  também uma dimensào agônica .  Tempo e morte estào 
l igados por uma necessária e inarred�tvel condicà< > de vida . 

O cotidiano é o lugar de onde o poeta t i ra a certeza do seu 
l imite, e onde encontra o espar,·o para mel hor renctir a sua rclaçào 
com essa outra rea l idade da v ida :  

60 

'\la agitacào dos dias 
e nos d ias que sào gastos 

a vida esvai-se 
e a vida se faz tudo. 



E a morte se fez medo 

onde l ancei os dados 

e ofertei os dedos ( .. . ) ( EP, p.32) 

A morte, neste caso, t' a ú nica certeza d o  poeta , enquanto 
home m ,  cujo suporte é o p róprio m u n d o ,  v i sto aqui  através do 
dia-a-dia que o kva para essa outra d imensào. A vida ,  ass im, 
passa a ser um eterno deve n i r. O processo metafórico� " lancei os 
dados"� e o metoním ico � "ofertei  os dedos" � dào a d i mensào 

da incerteza � o j ogo em que o poeta se i n sere (a vida) � e da 
certeza cruel do seu l im ite � a morte. 

No poema "Partil h a", que abre o l ivro Eçtre/a de Pedra, a 
morte adquire uma d i mensào s imból ica. Neste texto, percebemos o 

poeta filósofo, que relaciona três elementos � vida .  corpo, morte 
�, na uniào dos quais est:t a síntese do ser e do esta r  no mundo: 

Para isto a vida: 
o sopro dos contrários . 

( . . ) 

Para isto o corpo: 
o dorso maduro dos afagos 

( ... ) 

P ara isto a morte: 
o ócio das palav ras. 
( . .. ) (EP, p.Il) 

Vida, corpo e morte, neste poema,  compôem a paisagem por 

cujas linhas se desenha o ser: a vida encerra um paradoxo, uma vez 

que a morte é a sua certeza� por isso o "sopro dos ccmtrários'': o corpo 

adquire sua real dimens�to de matéria, enquanto suporte de prazer; e 
a morte encerra a i lusào da própria v ida, pois, sendo o l imite definidor 
do ser, é também o elemento ele cont1ito e de tcnsàc J desse ser. 

Dimas Macedo, portanto, quando tem por tema a morte. tem 
consciência da sua condic,:ào de ser dua l ,  cujos símbolos. nestes 
poemas, estào muito bem expressos. 
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Por essas le i turas .  pod emos cl izc r q uc o I i ri . ..; mo de D i rnas 

M acedo se rl:'vcste de m u i t;t ;mgllstia .  ans iedade c .  por isso. (k 
m u ito sofrimento. consc i ente que C· d os l i m ites d o  m u ndo e m  cuja  
c xten s;lo ele est{t ex posto, tü o só como homem , t n as conto poe t a .  

2 A metalinguagem 

O desenvoh· imento dos meios de com u n ica c;\o enct m i n h o u  
a arte em d i n_·(·ào ;, técnica. 1\ l i nguagl:' m - q u a l q u e r  q u e  'il'Fl 

e l a :  esc u l tu ra l ,  p ic t < )r ica .  verbal  - fo i s e n d o  pnce h i d a  como 
m e d i a c �t o  e n tre o a rt i s ta e a rea l i d a d e .  A s  n o v a s  t é 'C n i ct s 
d i recion aram os artistas no sentido de dom i n a r  o próprio i nstru­
mento de que se u t i l i za m  para compor a sua vis;-to do rea l . 

Quando Olavo B i b e  d i z  q u e  o traba l ho do poeta é u m  traba­
lho de ourives,  que "Torce, aprimora ,  a l te i ;t , l i ma/ : 1  frase;  c e n fi m  
N o  Vl:'rso d e  o u ro engasta a r ima,/ como u m  rub i m " ,  m u ito m a i s  d o  
que u ma profissào de fé , o poeta percebe a nccessid: tc l l:' e lo t ra ba l h o 
artesan a l ,  q u e  deve nortear ,-; u a  prod uçào a rrístict . 

Essa preocu pac'to com a l i nguagem cl i recionou n;ú l só os 
poetas .  mas os prosadores , a fazerem da s u a  a rte um con sta nte 
d i { tl ogo com seu próprio i nstru me n to ele tra ba l ho - a l i ngu:tgem . 1\ 

meta l i nguagem, porta nto, a l ém de ser u m  rec u rso d i a l < 'lgico que 
poss i b i l ita o enten d i mento do fenômeno l itcr{tri o .  passou a s e r  u m  
tema m u i to trabalhado pelos artistas da palavra . 

1\ l inguagem, dependendo do objetivo a q u e  .'ic prop<'w. exer­
ce \' :'irias fuw·óes. Lembramos que foi H.om a n  Jak ohson quem am­
pl iou o modelo ttüd ico, p roposto por Karl  B ü h l<.: r. P a r: 1  Roman 

, l :tkohson.  lü seis fu tKôes da l i nguagl:' m :  refe rv n c i a l .  emot iva . 
c o n t a t i v a ,  f:"'tt i c a , p o é t i c a  c m e t a l i n g ú í s t i c :t . 1 ' '  \l a  fu n c :'t o  
meta l ingü ística,  a mensagem é centra d a  n o  p róprio c()d igo : 

f'un�·:lo mct : t l ingüística é a fu nc;:l o d : t  l i ngu: tgcm 1x· l : t  

qu: t l  o fabntc toma o código que u t i l il. : t  como ohjelo lk-

descri�·:lo, como ohjcto de seu discLI J' .'it > . .  1 1  

I I I  ,lt\K( )BSON, 1\om:m. !.in.�ii l:,·tico ('  Cnll/1/1/ lCriÇÚ!I. s;)( J l':tu lo :  ( :ul trix . I 1J7'i, p .  1 ..!') 
1 1 DUBOIS.  Je: tn c /  o/. J)fcir!llâl 'in de Ungii1\1ico. S;H , l ' :t u lu :  ( :u l tr t.\: .  I '):-::-:. p . t l ..! 
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Na poética de Dimas Macedo, a meta l inguagem possibi l ita 

várias visóes. Uma delas d ireciona para a fuga do m u n d o  rea l , onde 
o poema representa a expressão somente com a qual o poeta suporta 
não só o tédio do cotidiano, como a angústia do mundo interior: 

"P ara me suportar/ a mim mesmo me basto./ Para rüo me morrer de 

tédio/ mergulho-me palavras ( . . .  J'" ( EP, p . 2 1  l. Perceba- .-;<, · a u mstruc;!o 
singular das duas ú lt imas oraç<)es, em que os verh< lS - dando uma 
nocão reflexiva - adquirem conotaçôes que os d is tanciam dos seus 
sentidos usuais. Outro exemplo da meta l in guagem.  assumi ndo o 
papel de fuga. encontra-se no poema "Ofício" ' : " ' Faco versos. como 
quem procura/ a paz interior /( . . .  )/ No verso/ finjo que sou fel iz/ e no 
verso desmorono.; ( . . .  )" ( EP, p.23 l . Neste caso, a traduc;'to do mundo 
através da palavra é apenas uma tradução parcial deste mu ndo , j :t 

que o poeta reconhece não só os l imites desta trad u<,·;·to indiv idual, 

dada a subjetividade do poema, mas sabe desse mundo "outro" .  

criado pelo fenômeno l i terário - d a í  o seu desmoronamen to s i mbó­
l ico, e o "fingiment o"'. Em "Teoria do P oema" ' ,  percebemos o quanto 
o poema representa o sofrimento do poeta: . . . . . Do ventre do poe­
ma/ explode a sol idão/ Do rosto do poema/ sangra a utopra ( . . .  ) " 

( LU ,  p.22) .  Todos os sintagmas destes versos têm conotacóes de 
angústias. A metal inguagem, nestes casos, é um gui;r para a com­
preensão do mundo.  

É através da meta l inguagem que percebemos o cli:rl ogo com 
o trabalho de carpintaria do texto: " . .. trabal h o  o verso/ como o 
oper{trio faz a l uta,/ porém a min h a  angústia é imensa,/( . . .  )" ( DC:, 

p . l l ) ; ... . . Dentro de mim mora um poeta ,/ um oper;üiu sem amhi-
�·óes,/( . . .  l "  ( DC,  p . l 6 ) .  

Um outro e lemento q u e  a metal inguagem possib i l i ta é a 

conceituaçào do poético: 

Co m oface aceso 

da lingua,t!,CIIl eu canto 

c irzcxplico 

a lól!,ica interna do poema ( . . .  ) ( LU ,  p. l 'í  J; 

A poesia é rmza existência 

como a e.xistc>ncict que tenho ( . .  J < D C ,  p. l 'í  J ;  



N6s 

os poetas 

que o mamos o poema 

nâo sahemos que tipo de lin,u, u a,U,e/11 

se esconde nas asas do sol ( .  . .  J < l . l l .  p.21 ) :  

( . ) 
I Jâ u nut hora em que morrem os 

e umo hora em que o poema 

se torna t t ma necessidade inorredâ t 'C!. < E P. p . 1 2 J : 

( ) 

Mett m ito (' o Santo Graal 

e u poema é estra nho, 

insisto, 

c no poema rnc banho, 

eis tudo.· a uida é um a hsurdu . ( E P. p . 2 2 l .  

E m  todos t:stt:s casos. percebemos a rel a rjo q u e  h :1 entre 

poes ia e poeta. D i m as M acedo n:to conccitu:t o poC·tico cm si mes­
mo, isto é, cotno fe nômeno l iter:tr io.  A sua conu.:ituacào se e labora 
necessariamente na relação que lü entre o criador c sua obra . E m  
todos estes exemplos,  h :t a afi rmação do m istério que envolve :1 

criação do pot:ma , e a necessidade de escrevê-lo, m esmo que o 
poeta não cons iga entendê-lo em sua plen itude.  

A meta l i ngu age m ,  assim ,  assume u m  papel i mport a n te n a  
poética de D i mas M acedo. p o i s  é através d e l a  q u e  percelx�mos a 
consciência com que e le  trabal ha o verso . O d i { tl ogo con st a n t<.: com 

o p róprio texto é uma forma de rt:ver os st:us co ncei tos . 

3 A necessidade do verso 

Em mu itos poemas, notamos que Dimas M acedo está sempre 
a reafirmar a sua condi<,:ào de poeta , que tüo mais  con.-;egu i ria viver 
sem ex pressar o seu sentimento de m u n do ,  c ree l a borar este 
mundo através do poema.  A sua paz i n t<.: r ior  s(J C· consegu ida 
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depois da intcriorizaç1o da dor, da a ngústia e da i'tnsia,  quando da 

ela boração elo poema, e depois do trabalho ::irduo com as palavras. 
Paz essa passageira c i lusóri a ,  porque o novo poema o espera a 
cada nova reform u la ç�to e concei tuação do rea l .  

No poema " A  Distftncia das Coisas" ,  vcmos o pol'ta rdkrir o 
conhecimento do mundo atravé.s ela busca da pa lavra exata .  porque 
tem consciência de quc cssa compreensão só se rea l izar:t p l ena­
mente através da l inguagem poética - única mancira dt: perceber o 

mundo em sua cssência:  

Sinto as m inhas mâos calejadas de ue1:ws 

e o meu olhar u ma imagínaçâo 

entre pla n fcies. 
( ) 

Isto ou aqu ilo acontece n u m  1nomen!u 

e o mmnento é o pensamento 

que a nda solto 

C . •  l C DC, p . l 3 )  

A efemeridade d o  tempo é percebida pe lo pensamen to ,  

que é elaborado através d a s  palav ras c o m  q u e  o poeta s e  re la­
ciona com o mundo.  A percepc,:ão plena ,  no cntanto,  n:to vir:t 

s implcsmente pdo jogo de imagens que o poema guarda den­
tro de s i ,  mas ,  essenc i a l mente.  pelo traba l h o  de reflexão.  so­
mente processado pela  palavra .  

N o  poema "Versos Dissolutos'' , há a reafirmaç·;)o d a  necessi­
dade do verso , para perceber o outro lado das coisas - daí a distfm­
cia delas.  Neste caso, mais uma vez,  a meta l inguagcm assume .-;ua  

fun�:ào dia lética , com que o poeta percebe o mundo em todas as 
suas contrad ic..:óes : 

( ) 

!lá em mim 

uma anp,ústia, quando eu ponho 

os uersos que sinto 

para gerarem poemas 

como quando minto, c penso. 



Dentro de m im mora u m  poeta 

u m  operário sem ambiçôes. 

que pensa e cu rua-se 

ante as idéias que p,rauo . 

Mas para m im, 

que sou poeta apenas, 

além de m im .  uerso sobre uerso, 

constrói-se um caos de sonhos e utopios. ( DC, p . 1 6 J  

O poeta , ass im,  está fadado a ter a grande i lu .<to d o  mundo. 
revelada pelos seus versos, que são, ao mesmo tempo, i l usão c 

verdade - daí o caos. A contradição entre o mundo ideal e o rea l  é 
o ponto de tensão, que revela toda a angústia do poeta . A poesia .  
portanto, é o elemento revelador do seu momento c do seu univer­

so simbólico. 

No poema ' 'Mistério" , do l ivro Estrela de Pedra, podemos 
notar, também, a necessidade do verso,  onde h á  a reafi rma(:ão da 

condição de poeta , que só consegue entender o mundo através do 

poema.  Neste sentido, a poesia é também uma fuga, que se torna 
sofrida exatamente pela ambigüidade que encerra, pois e la é, como 
dissemos anter iormente ,  i l usão e verdad e .  É i l u sà o  q u a n d o  
rcconceitua o mundo através da ideal izaçlo; é verdade quando 
esse mundo só adquire seu sentido pleno através da poesi a :  

( . ) 

:'vlinha solidâo tem bases de concreto 

e as minhas ânsias claras irzten�;·ôes. 

Com as liçôes da dor eu teço 

u ma cançâo ao uen to 

e rcinuento a uida . 

) (EP, p .  3 1)  

A i magem criada a part ir  d a  associação dos s intagmas "sol i­

dão" e "concreto'' dá a real dimensão da dor porque passa o poeta , 

quando da reconceituação de seus símbolos, a lém da atua l izaç;!o 

da l inguagem, pautada que é de um símbolo moderno - o concreto. 
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A vida é reinventad�t p e la poesia - aqui metaforicamente represen­
tada pela "canção·· -, que traz a angústia de um passado de sofri­

mento - ··as l iç<)es da dor" . 
O marco defin itivo tanto da necessidade do verso. quanto da 

i l usão das coisas c do mundo é revelado no poema " Lírica" : 

( ) 
h:çto/1  com ji"io e com fom e  

n â o  tenho pátria n e m  nome 

e eis que todo o passado náo mente. 

eu tenho a morte crauada JWS dentes . ( EP, p . :)9 )  

Os símbolos que estes versos encerram poderiam serv ir de 

s íntese dos elementos com os quais D i mas Macedo trabal h a :  
a) frio e fome - a necess idade c.la poesia ; 

b) sem nome e sem pátria - o operário da palavra ;  
c) o passado - a ún ica verdade;  
dl  "a morte cravada nos dentes'' - a dor. 

4 Uma possível conclusão 

Levando em considera�·�to os pontos que e legemos para co­
mentar a poéti ca ck Dimas Macedo, devemos d izer que csre poeta 

é dos mais conscientes, quando do trato com a pa lavr; t .  
O l ivro Estrela de Pedra, cm nosso entender, é o de expressão 

bem mais madura ,  o n de Dimas Macedo rea l iza uma espé:cic de 
s íntese maior de sua poética , por isso, talvez, o predomínio de 
poemas conceitu ais .  É neste l ivro que se· vê n:to só o poeta, mas o 

pensador, o fil ósofo . A busca filosófica da existência elo ser é o rea l  
sentido deste I ivro .  

O trabalho incessante com a palavra leva a U i l l  constante 
d iúlogo com o prôprio texto, o que proporciona uma n:conceituac.·ào 
contín u a ,  não s(J dos s ímbolos que o poema encerra . como a 

reformu laç·ão do poeta enquanto homem que,  inserido em seu 

momento histôrico. tem consciência das transfonnaç,·óes porque passa 

o seu universo real e s imbólico.  
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Devido a esse contínuo jogo de questionamentos é que apa­
rece o elemento "dor" , que se revela  ora como existencial ,  ora 

como consciência da implacabilidade do tt>mpo, ora como l imita­

ção do próprio ser. Por tudo isso é que a poética de Di mas Macedo 

só se real iza no espaço da dor, onde o poema é sentido como 
mistério, daí a ânsia e o sofrimento com que é concebido. Somente 
nesta circunstfmcia é que há a realização plena da própria vida,  por 

isso a necessidade de expressão através da arte. 
Essa dor, no entanto, deve ser vista como superaçào das 

contradiçôes que o mundo encerra, e não como um ideal poético 

- como ocorreu no Romantismo , que teve sua época pautada sob 
este símbolo. 

Embora se perceba que, em a lguns casos, a fuga da real idade 

seja um dos caminhos percorridos pelo poeta para a compreensão 
do seu lugar no mundo, como pudemos perceber pela análise, a 
transcendência dessa realidade é o sentido primeiro da evasão, pois 
somente com esse intento é que o poeta reelabora e redimensiona 
seus conceitos, e mostra-nos a atu a lidade da sua poesia. 
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